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PontenoSãoFrancisco Outono exige
atenção
redobrada

Durante o outono, aumentam os casos de gripes,
resfriados e agravamento de doenças respiratórias
especialmenteentrecrianças, idososepessoascom
comorbidades. A baixa umidade do ar e a concen-
tração de poluentes agravam o quadro. PÁGINA 7

Com a chegada de grandes empresas entre 2013 e
2015,MOCsedestacounosetorindustrial,masenfren-
tava escassez de fornecedores e mão de obra. Para su-
priressademanda,foicriadooeventoConexãoEmpre-
sarial,promovidopelaFIEMGesindicatos.Ainiciativa
gerou parcerias locais eficazes, como fornecimento de
uniformeseserviços delavanderia.PÁGINA 4

O Governo de Minas
l a n ç o u e d i t a l p a r a
construir uma ponte
sobreorioSãoFrancis-
co, ligando Manga e
Matias Cardoso, com
investimento superior
a R$ 250 milhões. A
obra faz parte do pro-
grama “Caminhos pra
Avançar” e será finan-
ciada com recursos da
reparaçãodeBrumadi-
nho. A ponte terá 1.160
metros e beneficiará
diversas cidades do
Norte de Minas, facili-
tando o transporte e
impulsionando a eco-
n o m i ar e g i o n a l .
PÁGINA 3

Protagonismo
industrial
norte-mineiro

Acadêmicosdo1ºperíododeDireitodaFunortereali-
zaramumaaçãosocialnoCentroPOP,emMontesCla-
ros, como parte do projeto “Os Muros que Cercam o
Mundo 2”. A atividade integrou atendimento jurídico
ereflexõesinterdisciplinaressobreosdesafiosenfren-

tados por pessoasem situação de rua.A iniciativa bus-
coudespertar empatia, consciência social e o compro-
misso com os direitos humanos. Professores e alunos
destacaramo aprendizado prático e o impacto do aco-
lhimento promovido pelo Centro POP.PÁGINA 5

Funorte
promoveação
noCentroPOP
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Prefeitos destacamo impacto na saúde, educação emobilidade

A educação sempre

foi um tema central

por refletir os

valores essenciais

que determinam o

futuro
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Opinião

Roberto Nasato Kaestner*

Ramon José Vitorino Nunes*

O Supremo Tribunal Federal deu
um passo significativo no debate so-
bre as formas de contratação no Bra-
sil. Em decisão recente, o ministro Gil-
mar Mendes determinou a suspensão
nacional de todos os processos em tra-
mitação que discutam a contratação
de pessoas jurídicas ou trabalhadores
autônomos para prestação de servi-
ços. A medida ocorre no âmbito do Re-
curso Extraordinário com Agravo
(ARE) nº 1.532.603, que trata do Tema
1.389, já reconhecido pelo STF como
de repercussão geral. Essa decisão
tem como objetivo evitar interpreta-
ções divergentes enquanto a Supre-
ma Corte define os critérios que deve-
rão nortear o tema.

O que está em jogo vai muito além
de um debate técnico entre o Direito
do Trabalho e o Direito Civil. O julga-
mento envolverá três aspectos cen-
trais: primeiro, a competência da Justi-
ça do Trabalho para julgar ações que
questionem possíveis fraudes em con-
tratos civis ou comerciais; segundo, a
licitude da contratação de pessoas ju-
rídicas e trabalhadores autônomos à
luz da ADPF 324, que já reconheceu a
validade de diferentes formas de orga-
nização produtiva; e por fim, a defini-
ção de quem deve comprovar even-
tual fraude — se o trabalhador, que
alega a existência de vínculo emprega-
tício, ou a empresa, que defende a re-
gularidade da contratação.

Esses pontos são fundamentais pa-
ra o ambiente de negócios brasileiro.
A depender do posicionamento defini-
tivo do STF, empresas de todos os por-
tes poderão ser obrigadas a revisar
sua forma de contratar prestadores
de serviços, com impactos diretos na
gestão de pessoas, nos custos operacio-
nais e nos riscos trabalhistas. Esta-
mos falando de uma prática ampla-
mente adotada no mercado, especial-
mente em setores que exigem maior

flexibilidade e agilidade na contrata-
ção de mão de obra especializada.

A decisão de suspender os processos
em curso, embora traga um certo alí-
vio momentâneo para empresas en-
volvidas em litígios, também intro-
duz um grau relevante de incerteza.
Isso porque o julgamento do STF pode-
rá estabelecer novos parâmetros para
identificar a nulidade de contratos ci-
vis e a consequente configuração de
vínculo empregatício. Esse cenário
exige atenção redobrada das empre-
sas, que precisam agir com responsa-
bilidade jurídica e prudência na
formalização de suas contratações.

Estamos diante de uma oportunida-
de para o Supremo reafirmar o equilí-
brio entre a liberdade econômica e a
proteção do trabalho digno. O reco-
nhecimento de formas legítimas de or-
ganização produtiva, como a contrata-
ção de PJs e autônomos, não pode ser-
vir de pretexto para fraudes trabalhis-
tas, assim como a presunção de víncu-
lo não pode criminalizar modelos váli-
dos de prestação de serviços.

Como escritório atuante na área tra-
balhista, temos acompanhado com
atenção cada etapa desse julgamento.
Temos orientado nossos clientes a
adotar uma postura preventiva: revi-
sar contratos, avaliar riscos e reforçar
a documentação que comprove a auto-
nomia e a regularidade das relações
firmadas. A suspensão nacional dos
processos traz uma pausa estratégica,
mas o verdadeiro impacto virá com a
decisão de mérito — que poderá mol-
dar o futuro das relações de trabalho
no país.

Seguiremos atentos ao andamento
do caso e à disposição para contribuir
com análises e soluções jurídicas que
assegurem conformidade, segurança
e previsibilidade para empresas e pro-
fissionais impactados por essa impor-
tante discussão.

*Sócio do b/luz

*Advogado sênior trabalhista do b/luz

Viviane Grano Sulatto*

As mudanças tecnológicas, sociais e
econômicas estão demandando cada
vez mais um novo modelo educacional
capaz de preparar os indivíduos para
um mundo em constante transforma-
ção. Isso porque, competências digitais,
pensamento crítico e adaptável, e visão
empreendedoratêm sidocada vez mais
solicitados.

Diantedessecenário,aeducação,den-
tro e fora de casa, deve ir além da sim-
ples transmissão de conhecimento,
priorizando a formação integral e o de-
senvolvimento de habilidades socioe-
mocionais, a fim de preparar os jovens
para os desafios futuros.

Competências indispensáveis aos jovens
A automação, a digitalização e a eco-

nomia compartilhada transformaram
o mercado de trabalho, exigindo profis-
sionais flexíveis e aptos a lidar com no-
vas tecnologias. De acordo com um es-
tudo realizado pela Deloitte em 2024,
oito em cada dez profissionais (83%) em
início de carreira já chegam ao merca-
do familiarizados com as ferramentas
de Inteligência Artificial. No entanto,
apenas 68% dos trabalhadores efetivos
sabem lidar com essas novidades.

Além disso, a globalização e as mu-
danças sociais tornam ainda mais es-
sencial o desenvolvimento de habilida-
des interpessoais, como comunicação
eficaz e trabalho em equipe. As compe-
tências essenciais para o futuro in-
cluem ainda pensamento crítico, reso-
lução de problemas, criatividade, boa
comunicação, colaboração, alfabetiza-
ção digital e inteligência emocional.

Como preparar os estudantes para
esse futuro?

Mais que compartilhar conhecimento
teórico, faz-se necessária a adaptação
dos jovens a essas novas realidades. Isso
é possível, por meio de metodologias ati-
vas de aprendizagem, eficazes no desen-
volvimento dessas competências.

Entre elas, destacam-se a educação
baseada em projetos, que estimula a re-
solução de problemas reais; aprendiza-

gempersonalizada,que permiteque ca-
da estudante avance no seu próprio rit-
mo, respeitando suas dificuldades e po-
tencialidades; e o ensino híbrido, que
combina ferramentas digitais com as
aulaspresenciais,oferecendomaiorfle-
xibilidade e interdisciplinaridade, co-
nectando diferentes áreas do conheci-
mento e tornando a aprendizagem
mais contextualizada e significativa.

Família e escola devem se unir para
enfrentar os desafios

Obstáculos como a defasagem curri-
cular, a resistência à inovação, a desi-
gualdade de acesso à tecnologia e a ne-
cessidade de reformular o papel dos
educadores no preparo dos estudan-
tes para um mercado de trabalho in-
certo são reais e exigem uma aborda-
gem educacional que valorize não ape-
nas o conhecimento acadêmico, co-
mo também o desenvolvimento pes-
soal e emocional.

Nesse contexto, os pais desempe-
nhamumpapelfundamentalnaeduca-
ção dos filhos, ao fortalecer as aborda-
gens vivenciadas por eles nas institui-
ções de ensino. Para tanto, é possível in-
centivar o pensamento crítico e a leitu-
ra, promover a autonomia e estimular
a aprendizagem fora do ambiente esco-
lar em atividades extracurriculares,
por exemplo.

Não menos importante, habilidades
socioemocionais, como empatia,
resiliência, colaboração e autogestão,
são outros aspectos indissociáveis para
o sucesso pessoal e profissional. Traba-
lhá-lasdentroeforadecasacontribuipa-
ra uma educação mais humanizada, au-
xiliandoosjovensalidaremmelhorcom
desafios, tomarem decisões assertivas e
construírem relações saudáveis.

Em suma, o verdadeiro compromisso
dasescolascom valoreshumanosessen-
ciais, como generosidade, compaixão,
cooperação e respeito ao próximo, é o
que está por trás da formação sólida de
jovenscríticos,criativosepreparadospa-
ra um mundo em constante mudança.

*Orientadora Educacional da Rede de Colégios

Santa Marcelina

STF suspendeprocessos
sobre contrataçãode
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PRETO NO
BRANCO

Ponte Manga-Matias
Cardoso começa a
sair do papel

Minas do Norte

Avaliadaemmais deR$250milhões, a construção
faz parte doprograma “CaminhospraAvançar”

u Tenhopercebidonasredessociaiscríticasaadmi-
nistração do prefeito de Montes Claros, Guilherme
Guimarães(PT),quepodemosanalisaremduasver-
tentes. Primeiro que as críticas apontando proble-
masnomunicípiosãoimportantesatéparadirecio-
nar a administração. Entretanto, as que demons-
tram viés político devam ser ignoradas. Indepen-
dentedeaindasercedoparaumaavaliaçãodefiniti-
va, é fácil perceber que a cidade continua no ritmo
de anos anteriores. É fato que precisamos de uma
melhor atuação com o olhar diferenciado para al-
gunssetoresaexemplodosocialeoutros.Entretan-
to, o sensato é que os comunicadores tenham um
olhar técnico pensando no bemda comunidade

Ações do MST
Emconversacompessoas ligadasaoMSTnoNor-

tedeMinaseste informouqueas invasõesde terras
que vem acontecendo em todo o país este ano já
estavam programadas. É que no próximo ano não
deveacontecernenhumamovimentaçãoemdecor-
rênciadaseleições.Opensamentoédequeemano
deeleiçãoestasaçõespoderãoprejudicaroprojeto
da esquerda. Pelomenos por enquanto, aqui pelas
bandas do Norte de Minas a situação é tranquila
devido a vários fatores. Além do preparo das polí-
cias, a seriedadeda justiça, temosaindaauniãode
produtores para evitar invasões.

Distrito II
Existe a expectativa de que ainda neste primeiro

semestre os órgãos ambientais do Estado consi-
gamregulamentaraáreaparaimplantaçãodefiniti-
vadoDistrito Industrial II. A este respeito oprefeito
deMontesClaros,GuilhermeGuimarães informoua
coluna de que para agilizar o processo já solicitou
do Estado que as licenças ambientais sejam feitas
pelomunicípio. Vale salientar que diversas empre-
sas já manifestaram interesse em se instalar em
Montes Clarosmas falta espaço apropriado.

Banheiro público
Tenho recebido constantemente manifestação

vindodapopulaçãoquecostumafrequentaraárea
centraldeMontesClaros.Aqueixaserefereemespe-
cial à situação dos banheiros públicos instalados
nas praças. Este é o caso do banheiro da Praça Dr.
Carloscujoodorqueexala,bemcomosuaconserva-
ção tem sido a queixa maior. Creio que uma das
soluções seria a melhoria do espaço e a cobrança
simbólica pelo seu uso. A referida cobrança e con-
servaçãopoderia ser entregueauma instituição fi-
lantrópica.

Recursos para a saúde
Em rápida solenidade ocorrida namanhã de on-

tem (16), no quarto andar do prédio central da Pre-
feituradeMontesClaros, foi sancionadoprojetodo
executivo, aprovado pela Câmara de vereadores,
em que destina cerca de R$ 10milhões para ser in-
vestido durante o ano nos hospitais da cidade co-
mo incentivo. O objetivo é incrementar os procedi-
mentos beneficiando os que cumpriremasmetas.

Olhar técnico

Projeção ilustrativa da ponte

LarissaDurães

larissa.duraes@funorte.edu.br

Recentemente, o Go-
verno de Minas publi-
cou o edital de licita-
ção para a construção
de uma ponte sobre o
rio São Francisco, li-
gando os municípios
de Manga eMatias Car-
doso, no Norte do esta-
do. A obra, orçada em
mais de R$ 250 mi-
lhões, integra o progra-
m a “ C a m i n h o s p r a
Avançar”. Financiada
com recursos do Acor-
do de Reparação de
Brumadinho,a obra in-
clui cláusulas inéditas
de segurança contra-
tual, previstas na nova
Lei de Licitações. A
abertura das propos-
tas está prevista para o
dia 23 de maio.

Conforme informa-
ções do governo, a es-
trutura terá 1.160 me-
tros de extensão, com
passeios para pedes-
tres, e será conectada
às rodovias MG-401 e
MGC-135 por uma va-
riante de 2,9 km. A no-

va ligação beneficiará di-
retamente cidades como
J a í b a ,M o n t a l v â n i a ,
Janaúba e Montes Claros,
facilitando o transporte
de estudantes, trabalha-
dores e mercadorias.

“Matias Cardoso e Man-
ga, de lados opostos do rio
São Francisco, continuam
desligadas até hoje. Milha-
res de pessoas têm que fa-
zer essa travessia de barco
todos os dias, como faziam
há 300 anos, como, por
exemplo, os trabalhadores
que saem de Manga para
trabalhar no Projeto Jaí-
ba”, afirmou o vice-gover-
nadordeMinasGerais,Ma-
teus Simões. “Com a licita-
çãodessaobra,estamosen-
cerrando essa fase da vida
no Norte mineiro, criando
conexões entre pessoas e
gerando desenvolvimento
para a região”.

AprefeitadeMatiasCar-
doso,MariadeLourdesRo-
drigues da Silva Filha Cor-
deiro, conhecida como
PretinhadeMerson,desta-
cou o impacto positivo da
obra para a população.
“Achoquerepresentamui-
to. Tanto na economia lo-

cal quanto na facilidade
detransporteparamunicí-
pios como Januária, e até
paraaprópriaManga,que
nos dá suporte no hospi-
tal”, afirmou.

Com cerca de 8.800 ha-
bitantes, Matias Cardoso
não possui hospital, so-
m e n t e u m C e n t r o d e
Emergência e Unidades
de Saúde. “A nova ponte
vai permitir um acesso
mais direto à Manga, re-
duzindo os transtornos
com travessias e cami-
nhos alternativos”, acres-
centou Pretinha.

Ela também ressaltou os
benefíciosparamoradores
deoutrascidades:“Vaifaci-
litarparaopessoaldeMan-
ga passar por Matias rumo
aJanaúbaeMontesClaros,
onde há atendimentos
maisespecializados.Assim
como nossos moradores,
poderão acessar mais rapi-
damente o Pronto Atendi-
mento em Manga, sendo a
cidade mais próxima”.

O prefeito de Manga,
Anastácio Guedes Sarai-
va, também enfatizou a
relevância histórica e es-
tratégica da ponte. “É difí-

cil atrair indústrias ou ór-
gãos públicos sem in-
fraestrutura. Então, para
nós, essa ponte vai ser
muito boa”, declarou.

Segundo ele, o projeto já
está concluído desde o ano
passado, mas enfrentou
atrasos. “Realmente foi o
governo que demorou a li-
citação”, comentou. Anas-
tácioacreditaqueaabertu-
radaspropostasdeveocor-
rer nos próximos dias e de-
monstrou confiança na
execução da obra. “É um
‘co-sócio’,nãoémuitogran-
de, mas tem condições.
Com certeza, tem o apoio
da Vale, que possui os re-
cursos.”

Paraoprefeito,osimpac-
tos vão além da conexão
entre os dois municípios.
“Essa ponte vai ligar o
maior projeto da América
Latina, que envolve esta-
dos como Bahia e Mara-
nhão.É umaregiãoquevai
se desenvolver muito. A
ponte é fundamental para
a economia local e regio-
nal”, finalizou.

*Com informação da Agência

Minas Jornalista, articulista, analista político e empresarial

DER-MG / DIVULGAÇÃO

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Parceria local
impulsiona indústria
em Montes Claros

Economia

Encontro entre FIEMG e sindicatos locais visa
superar desafios de fornecimento emão de obra

u

Em abril de 2024 a Prefeitura de Montes Cla-
ros homologou o resultado do processo de lici-
tação das obras de reforma da Praça Pio XII,
mais conhecida como Praça da Catedral. Ou
seja , a obra foi anunciada que seria concluída
em 6 meses. Já se passaram mais de um ano e
nada. Segunda a gestão passada o investimen-
to inicial para a obra estava previsto em cerca
de R$ 823 mil, valor que foi reduzido em 11,3%
(um desconto equivalente a R$ 93 mil) pela
disputa entre as empresas. Resta saber agora
se não teve aditivo.

Praça da Catedral descaso II
O que chama atenção na Praça da Catedral

assim como outros projetos que foram anun-
ciados é a coincidência com cronogramapróxi-
mo da campanha eleitoral municipal de 2024.

Polêmica na Câmara Municipal
A Câmara Municipal de Montes Claros-MG foi

questionada de pagar R$ 1.200 por uma lava-
gem de um carro oficial da Casa Legislativa. O
questionamento que tomou conta das redes
sociais foi levantado pelo o Instagram MOC
360.

Polêmica na Câmara Municipal II
Vamos lembrar que no ano passado (2024)

ocorreu um rombo de 2,2 milhões na Câmara
Municipal. Segundo o então presidente Junior
Martins (reeleito 2025) teria ocorrido um erro
no sistema virtual que faz o controle financei-
ro da casa que teria apontado um problema
contábil.

Resposta da Câmara
Em nota a Câmara Municipal reconhece que

precisa melhorar as informações no Portal da
Transparência levando mais clareza para que
não ocorra interpretações equivocadas. De
acordo coma Casa Legislativa os serviços con-
tratados para lavagemde veículos emotos va-
riam entre R$ 30 e R$ 70. E o total da contrata-
ção inclui 36 lavagens somando R$ 2.050 den-
tro da média praticada no mercado.

Praça da Catedral:
descaso I

Propostaédiminuir distâncias e investir emserviços

Apresentador de TV e observador da cena política

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Em 2013, a empresa
Alpargatas, conhecida
pela fabricação das Ha-
vaianas, estabeleceu-se
em Montes Claros. Dois
anos depois, em 2015, a
Nestlé, líder global no
mercado de cafés, inau-
gurounacidadeumafá-
brica de cápsulas de ca-
fé expresso, represen-
tando um investimen-
to de R$ 220 milhões e
sendoaprimeiraunida-
de do tipo fora da Euro-
pa. Desde então, o Dis-
tritoIndustrialdeMon-
tesClarosganhoudesta-
que e se consolidou co-
mo referência no setor.
No entanto, a dificulda-
deemlocalizarfornece-
dores e mão de obra na
região permanecia co-
mo um desafio a ser su-
perado.

Para preencher essa
lacuna, a FIEMG Regio-
nal Norte com o Sindi-
cato Intermunicipal
das Indústrias Meta-
lúrgicas, Mecânicas,
de Material Elétrico,
Eletrônico e Similares
do Norte de Minas (Si-
metron) e demais sin-
dicatos patronais do
Norte de Minas, aten-
deu ao pedido das em-
presas e promoveu um
encontro colocando
frente a frente indús-
trias e fornecedores.

Nascia então o “Conexão
Empresarial”, que entra
em sua segunda edição
em 2025, com o propósito
de trazer mais parceiros
e fomentar a mesa de ne-
gócios. “O que a gente pre-
tende é desenvolver os
empreendimentos que já
estão no local, para que a
gente não perca esse mo-
mento de protagonismo
no atendimento dessas
grandes empresas”, expli-
cou Jairo César Filho, pre-
sidente do Simetron, du-
rante o lançamento do
evento ocorrido nesta úl-
tima quarta-feira (16). “Es-
peramos mais de 400 par-
ticipantes, em torno de
200 CNPJs de fornecedo-
res e mais 20 grandes em-
presas tomadoras de ser-
viço na região”, declarou
Jairo.

RESULTADOS

“Dos 20 terceirizados
que eu tenho, entre os
que respondem direta-
mente a mim, cinco saí-
ram desse evento, então
foi muito útil para a gen-
te”, declarou Fabiano Fer-
nandes, representante
das Alpargatas.

A Petrobras Biocombus-
tível,pormeiodoseucoor-
denador de suprimentos,
Célio Renovato, afirmou
que “uma das nossas do-
resera exatamente ter for-
necedores qualificados.
Após o evento, nós conse-
guimos, e hoje permane-
cem com a gente, no míni-
mo, cinco desses fornece-
dores e todos de Montes
Claros”.

Everaldo Lima foi um
dos provocadores para o
iníciodoConexão.“Tínha-

mos necessidade de uma
empresa que fornecesse
uniformes e conseguimos
contratar uma empresa
de Montes Claros. Precisá-
vamosdeumalavanderia,
porque os nossos unifor-
mesdemandamumalava-
gem especial, então conse-
guimos uma lavanderia
que se adequou e está ago-
ranosatendendo. Tudois-
so é resultado dessa cone-
xão,que foi umgrandega-
nho para todas as partes”,
disse o diretor da Vet
Bras, empresa de medica-
mentos e suplementação
veterinária.

Angelo Vieira, um dos
organizadores do evento,
ressalta que inicialmente
foi levantada a hipótese
de separar os participan-
tes por categorias, “mas a
essência do evento é a co-
nexão, por isso, esse ano a
gentetrazumnovoforma-
to de dois dias com mais
tempo, e a proposta é que
todosconversem entre si”,
informou. O Conexão Em-
presarial 2025 está marca-
do para os dias 19 e 20 de
agosto.

SERVIÇO

Os interessados em participar,

empresas, fornecedores,

instituições de ensino, entre

outras, podem entrar em

contato pelo telefone

(38)98822-2267 ou pelo e-mail:

contato@resultadoprime.com

ou procurar a sede da FIEMG, a

Avenida Armênio Veloso, 46,

Centro.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

MÁRCIA VIEIRA

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Para além dos muros

Com o respaldo do Núcleo de Práticas Jurídicas (NPJ), o projeto tem como objetivo prestar auxílio e

promover a sensibilização para os indivíduos que vivem nas ruas

LeonardoQueiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Alunos do primeiro
período de Direito do
Centro Universitário
Funorte promoveram
umaaçãosocialnoCen-
tro de Referência Espe-
cializado para Popula-
çãoemSituaçãodeRua
(Centro POP) na última
quarta-feira (16), como
parte do projeto inter-
disciplinar ‘Os Muros
que Cercam o Mundo
2’. A iniciativa, apoiada
pelo Núcleo de Práticas
Jurídicas(NPJ),visaofe-
recerassistênciaecons-
cientização à popula-
ção em situação de rua.

Além do atendimen-
to jurídico, a atividade
teve caráter interdisci-
plinar, com envolvi-
mento de outras áreas
do saber, refletindo so-
bre as barreiras simbó-
licas e concretas que
cercampopulaçõesvul-
neráveis.Oprojetotam-
bém estimula a empa-
tia, o compromisso so-
cialeaformaçãodepro-
fissionais conscientes
do seu papel transfor-
mador na sociedade.

AprofessoraAlessan-
dra Almeida, uma das
realizadoras do projeto
quefazpartedadiscipli-
na ‘Projeto Interdisci-
plinar I’, explica que o
projeto é voltado para
os direitos humanos:
“Instigamos nesses alu-
nos a ter um olhar pe-
rante a sociedade. O
Centro POP recebe es-
sas pessoas em situa-
ção de vulnerabilidade
para tomarem um ba-
nho, lavem aroupa ete-
nham uma alimenta-
ção digna de segunda a

sexta-feira. Quando vi to-
do o processo, foi impor-
tante trazer os acadêmi-
cos para eles perceberem
os muros que cercam o
mundo. Muitas vezes, es-
tamosdentrodenossasca-
sas ou saindo, nos diver-
tindo e não temos percep-
ção de que de repente
aquela pessoa que está ali
na rua não está ali por es-
colhae não éovagabundo
como às vezes falam. Mas

ela está ali por de repente
uma falta de oportunida-
de ou porque a droga le-
vou ou porque veio de ou-
tracidadeembuscadeem-
prego e uma vida melhor
e não teve como se man-
ter”, diz.

“Esse trabalho vem para
contribuirparaque,nofu-
turoe a partir de agora, es-
ses alunos possam contri-
buir para garantir o prin-
cípio da dignidade da pes-

soa humana. Esse evento
também vem chamar a
atenção das pessoas e co-
mecemaseimportardefa-
tocomasociedadeecome-
cema fazer algo diferente.
Essaatividadedehojeépa-
ra podermos, a partir da-
qui à escola de Direito do
Centro Universitário Fu-
norte estar mais ativo e
participativo para melho-
rar a nossa sociedade co-
mo um todo”, completa a

professora Alessandra.
“Essa aproximação do

curso com as pessoas em
situaçãodevulnerabilida-
de foi muito importante
onde pudemos entender
como funciona todo esse
acolhimentoparaquepos-
sam ter esses cuidados
que é um dos princípios
da nossa constituição que
é a dignidade da pessoa
humana como tratamen-
tomédico,psicológico,en-

sino e alimentação para
eles que passam muito
tempo na rua sem alguma
ajuda”, explica o acadêmi-
co Gabriel Fiúza, que este-
ve participando do even-
to.

“Muitos acadêmicos
nunca visualizaram essa
realidade na vida dessas
pessoas e muitas vezes so-
mospreconceituosos
com eles e não olhamos o
que levou a estarem nessa
situação. Foi sem dúvidas
algo muito importante es-
taraquihojecomaprendi-
zado e conhecimento pa-
ra nossa carreira jurídi-
ca”, completa Gabriel.

“Precisamos ter a noção
eamplitudenanossamen-
te porque é muito fácil jul-
gar essas pessoas por con-
ta de estarem em situação
de rua. Não sabemos co-
mo é a vida deles diaria-
mente. As lutas que elas
precisam enfrentar e tive-
mos uma noção de como
eles enfrentam tudo isso e
como o Centro Pop ajuda
no decorrer do dia, os ins-
truindo para que possam
crescer diariamente co-
mo pessoa e nós nos aju-
darmos uns aos outros ca-
dadiamais”,relatouaaca-
dêmica Rebeca Cristine.

A partir do evento, a
coordenadora do Núcleo
de Práticas Jurídicas da
Funorte, Kátia Gusmão,
explica que haverá assis-
tência psicológica através
do curso de psicologia Fu-
norte e assistência jurídi-
ca através do curso de Di-
reito para os assistidos do
Centro Pop. A ação inte-
gra o calendário acadêmi-
co do curso de Direito e re-
força o papel da Funorte
no desenvolvimento de
projetos que promovem
inclusão,dignidadeecida-
dania.

Educação

LEONARDO QUEIROZ

Projeto da Funorte promove ação social com pessoas em situação de rua
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Aeducação sempre foi um tema central nas dis-
cussões sociais, exatamente por refletir os valo-
res essenciais que determinam o futuro de uma
nação. Dentro dessa perspectiva, o modelo de
educação centrado em virtudes cristãs surge co-
mo uma proposta não apenas pedagógica, mas
profundamente social e ética, cuja relevância
crescediantedosdesafioscontemporâneos.Nes-
te contexto, ganhadestaqueespecial a influência
diretados pais, emconjunto comaescola, na for-
mação de indivíduos conscientes de seu papel
construtivo na sociedade.
Antes de mais nada, é fundamental reconhecer

que a educação vai muito além da simples trans-
missão de conhecimentos acadêmicos. Ela se es-
tabelece como um processo abrangente que in-
clui o desenvolvimento moral, ético e espiritual
dos jovens. Nesse sentido, as virtudes cristãs –
como a solidariedade, a justiça, a humildade, o
respeito ao próximo, e o senso profundo de res-
ponsabilidade pessoal e social – são fundamen-
tosqueenriquecema formação integral dosestu-
dantes.Maisdoqueconceitosabstratosoumera-
mentereligiosos,essasvirtudessãoprincípiosati-
vosquepromovemumaconvivênciapacífica,pro-
dutiva e harmoniosa em sociedade.
Para entender a importância desta abordagem,

precisamos considerar inicialmente o papel pri-
mordial da família, especialmente dos pais, na
educaçãodos filhos. A família é oprimeiro núcleo
de formaçãodo caráter humano, e é dentrodesse
espaço que os valoresmais essenciais são absor-

vidos pelas crianças. A convivência diária com os
pais, suas atitudes, decisões e exemplos constituem
um modelo insubstituível, que marcará profunda-
mente as escolhas futuras dos filhos.
Emumaépocaondesediscuteamplamenteacrise

dosvalores familiareseéticosnasociedade,oresga-
tedasvirtudescristãsnoambiente familiar torna-se
uma estratégia poderosa para contrapor-se às inú-
meras pressões negativas do mundo contemporâ-
neo. A influênciadireta dospais, portanto, nãopode
se resumir apenas à correção ou orientação pon-
tual, mas deve traduzir-se numa presença constan-
te, positiva, proativa, que ensina pelo exemplomais
doquepelaspalavras.Paisquevivemcotidianamen-
te valores cristãos oferecem aos filhos não apenas
uma referênciamoral sólida,mas tambémumporto
seguro diante das incertezas que caracterizam nos-
so tempo.
Entretanto,éprecisoentenderqueamissãoeduca-

cional não é uma tarefa isolada da família. A escola
exerce um papel essencial nesse processo, funcio-
nando como parceira fundamental dos pais namis-
são de formar cidadãos virtuosos. Uma escola que
reconheceevalorizaasvirtudescristãscompromete-
secomumaeducaçãoquevaialémdoconteúdocur-
ricular tradicional. Elaofereceaosalunos ferramen-
tasmoraissólidasquepermitemenfrentar,comsere-
nidade e firmeza ética, as escolhas e os dilemas que
a vida apresenta.
A parceria escola-família, então, torna-se um eixo

estruturante no desenvolvimento ético e social dos
estudantes.Quandoamboscaminhamjuntos,acoe-

rência entre discurso e prática fortalece a formação
dos jovens, potencializando o desenvolvimento de
cidadãos conscientes e ativos na sociedade. Nesse
modelo integrado, os pais acompanham de perto a
jornada escolar dos filhos, não somente em termos
acadêmicos, mas sobretudo em relação à formação
ética e ao amadurecimento espiritual.
Ao reconhecer a centralidade das virtudes cris-

tãs na educação, também fica evidente o impacto
positivo dessa abordagem na sociedade como um
todo. Estudantes educados nessemodelo sãomais
propensosacompreenderemseupapel comoagen-
tes de transformação social positiva. São pessoas
que, orientadaspela justiça, pelo respeitoaopróxi-
moepela solidariedade, assumemresponsabilida-
de diante dos desafios coletivos e compreendem a
importância da participação ativa na construção
de uma sociedade mais organizada, harmoniosa e
produtiva.
O valor dessa educação virtuosa pode ser clara-

m e n t e p e r c e b i d o q u a n d o p e n s amo s n a s
consequências práticas da ausência desses princí-
piosfundamentais.Umaeducaçãodesprovidadere-
ferências morais sólidas, sem o suporte familiar e o
reforço escolar, inevitavelmente produz cidadãos
confusos quanto aos seus próprios valores e, fre-
quentemente, indiferentes ao compromisso social e
coletivo. Por outro lado, a educação pautada pelas
virtudes cristãs prepara os jovens para uma vida
pautadapelorespeito,pelaempatiaepelacolabora-
ção, valores estes que são essenciais à construção
de uma sociedade equilibrada e funcional.

Educação centrada em virtudes cristãs

Traços & Versos Wendell Lessa

wendell_lessa@yahoo.com.br
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Atenções redobradas

Saúde

Período outonal eleva riscos respiratórios, alerta especialistau

“Com o tempomais frio, a gente sabe que as doenças respiratórias

aumentam” diz cautelosa a empregada doméstica, Vanilde Lima

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Com o período outo-
nal, gripes, resfria-
dos, crises de asma e
rinite alérgica se tor-
nam mais frequentes,
além do agravamento
de doenças pulmona-
res crônicas, como a
DPOC (Doença Pulmo-
nar Obstrutiva Crôni-
c a ) e a b r o n q u i t e .
Crianças, idosos e pes-
soas com comorbida-
des são os mais vulne-
ráveis às complica-
ções decorrentes des-
sas infecções.

A redução da umida-
de do ar contribui pa-
ra o ressecamento das
vias respiratórias, tor-
nando o organismo
mais suscetível a in-
fecções. O ar seco tam-
bém dificulta a disper-
são de poluentes, re-
s u l t a n d o e m u m a
maior concentração
de partículas nocivas

no ambiente. Esses fato-
res combinados elevam
os riscos para pessoas
que já possuem doenças
respiratórias crônicas,
podendo levar a interna-
ções hospitalares.

Segundo a médica In-
fectologista da Comis-
são de Controle de Infec-
ção Hospitalar do Hospi-
tal das Clínicas Dr. Má-
rio Ribeiro da Silveira
(HCMR), em Montes Cla-
ros, Fernanda Caldeira,
a vacinação é importan-
te nesse período, uma
vez que, pois ao “se vaci-
nar no outono, você pre-
para o sistema de defesa
do seu corpo para o in-
verno, reduz o seu risco
de adoecimento grave e
também o risco geral de
transmitir esses vírus,
ajudando a proteger to-
das as pessoas. É impor-
tante lembrar que crian-
ças e idosos são as parce-
las da população com
maior risco de moléstia
grave, e a vacinação aju-
da muito a reduzir a

chance de serem expos-
tos e de adoecerem”, ex-
plica.

A empregada domésti-
c a V a n i l d e L i m a , 4 3
anos, procura sempre
manter atualizado o car-

tão de vacina, principal-
mente nos períodos do
outono e do inverno.
“Com o tempo mais frio,
a gente sabe que as doen-
ças respiratórias aumen-
tam. Não dá para vacilar

com a gripe. Cada dose é
uma proteção a mais,
não só para mim, mas pa-
ra todo mundo à minha
volta. Vacina é cuidado,
é responsabilidade. Sem-
pre que chega a campa-

nha, eu vou ao posto, le-
vo meus documentos e
confiro se está tudo em
dia. Prevenir é sempre o
melhor caminho” rela-
ta.

Conforme a médica do
HCMR orienta, ao identi-
ficar sintomas respirató-
rios acompanhados de
indicadores de maior
gravidade, como febre
superior a 39 ˚C que per-
siste, dificuldade respi-
ratória, um forte mal-es-
tar que leva à sonolên-
cia ou confusão, ou sen-
sação de falta de ar, é cru-
cial procurar assistên-
cia médica sem demora.
Essa medida é importan-
tes para que “sejam to-
madas as providências
necessárias, que podem
incluir o uso de antivi-
rais, internação ou ob-
servação por 24h, além
do manejo de sintomas
(uso de antitérmicos,
analgésicos e até oxigê-
nio suplementar, confor-
me necessidade)” — ex-
plica a médica.

Vacina contra chikungunya no SUS

ARQUIVO PESSOAL

Da Agência Brasil

O Ministério da Saú-
de vai pedir a incorpo-
ração da vacina con-
tra chikungunya no
Sistema Único de Saú-
de (SUS). O imunizan-
te, produzido pelo Ins-
tituto Butantan em
parceria com a empre-
sa farmacêutica Valne-
va, teve seu registro
aprovado esta semana
pela Agência Nacional
de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa).

Em nota, o ministério
informou que o pedido
de incorporação será
encaminhado à Comis-
são Nacional de Incor-
poração de Tecnologias
no SUS (Conitec) “para
a d o ç ã o d a s m e d i d a s
imediatas necessárias
para dar seguimento à
avaliação da oferta do
novo imunizante na re-
de pública de saúde”.

A expectativa da pas-
ta é que, uma vez apro-
vada e havendo capaci-
dade produtiva, a vaci-

na seja incorporada ao
Programa Nacional de
Imunizações.

ENTENDA

A vacina foi desenvol-
vida pelo laboratório
Valneva em parceria
com o Instituto Butan-
tan e, segundo o minis-
tério, representa um
avanço signif icativo
no enfrentamento de
arboviroses.

A c h i k u n g u n y a é
transmitida pela pica-
da do mosquito Aedes

aegypti, também vetor
da dengue e do vírus Zi-
ka. A doença causa fe-
bre alta e dores inten-
sas nas articulações,
podendo evoluir para
dor crônica em alguns
casos.

O vírus foi introduzi-
do no Brasil em 2014 e,
atualmente, todos os es-
tados brasileiros regis-
tram casos. Até o dia 14
de abril, o país já havia
registrado 68,1 mil ca-
sos da doença, com 56
óbitos confirmados.

TECNOLOGIA

NACIONAL

Ainda de acordo com
a pasta, a vacina apro-
vada pela Anvisa já ha-
via sido aprovada por
agências regulatórias
internacionais como a
Food and Drug Admi-
nistration (FDA), nos
E s t a d o s U n i d o s , e a
Agência Europeia de
Medicamentos , para
uso em adultos.

O imunizante é uma va-
cina recombinante ate-
nuada, de dose única, in-

dicadapara pessoas a par-
tir de 18 anos que estejam
em risco elevado de expo-
sição ao vírus. A dose é
contraindicada para ges-
tantes e indivíduos imu-
nocomprometidos.

A previsão é que a pro-
dução inicial do imuni-
zante aconteça na Ale-
manha, pela empresa
IDT Biologika GmbH,
com previsão de trans-
ferência de tecnologia
para fabricação futura
no Brasil pelo Instituto
Butantan.
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Pelaprimeiravez,MontesClarosrecebeuoFordEx-
perience,eventooficialdamontadoraqueofereceao
públicoaoportunidadedevivenciar,naprática, toda
aperformanceetecnologiadosveículosFord.Aação,
que já passou por diversas capitais do país, chegou
aoNortedeMinasnoúltimofimdesemanacomuma
estruturacompletaeatrações exclusivas.
RealizadonapistadeprovaslocalizadanobairroPla-

nalto,ao ladoda lagoado Interlagos,oevento foipro-
movidopelaconcessionáriaForbelFordeatraiucente-

nasde visitantes. Umdosprincipais destaques foi a pista
off-roadadaptadaespecialmenteparaaocasião,ondeos
participantes puderam testar os veículos da marca em
condiçõesdesafiadoras, sempre acompanhados por ins-
trutoresespecializados enviadosdiretamenteda fábrica.
Duranteos test-drives, os convidadosconheceramde

perto a potência, segurança, conforto e tecnologia dos
modelosFord, reforçandoapropostadamontadorade
proporcionar uma experiência imersiva e diferenciada
comseusprodutos.

Alémdaaventurasobrequatrorodas,oFordExperien-
ce tambémcontou comumaprogramaçãoespecial, in-
cluindoatrações gastronômicas e showmusical, trans-
formandoo evento emumverdadeiro ponto de encon-
tropara famíliaseapaixonadosporautomóveis.
Comgrandeaceitaçãodopúblicoefeedbackpositivo,

aestreiadoFordExperienceemMontesClarosconsolida
opotencialdaregiãopararecebereventosautomotivos
degrandeporte.
Confiraalgumas fotosdoevento:

FordExperience estreia emMontesClaros comsucessoe experiências exclusivas

FOTOS FORBEL/ DIVULGAÇÃO

Circulando Leo Queiroz
queirozleonardo@yahoo.com.br
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